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Resumo: O Programa de Extensão “A Clínica e a Saúde Mental na Cidade: Intervenções no ensino, na pesquisa e na extensão”, do PROEXT 2009, é constituído por vários projetos os quais estão vinculados à Clínica Escola de Psicologia da UFPB. A Clínica-escola, fundada em 1979, tem como objetivo construir uma atuação ampliada e, neste sentido, tem se voltado para as atividades externas à academia, firmando parcerias com instituições inseridas na comunidade e desenvolvendo intervenções pautadas nas três dimensões que sustentam o trabalho acadêmico: o ensino, a pesquisa e a extensão, numa perspectiva de articular os saberes construídos. Dentre os projetos desenvolvidos pela Clínica Escola destacamos “A Psicanálise e a Saúde Mental na Cidade”, vivenciado no Centro de Atenção Psicossocial Porto Cidadania (CAPS I), situado em Cabedelo/PB. O CAPS tem por objetivo a desconstrução da instituição segregacionista que marginaliza o louco a uma posição de incapacidade. É um serviço substitutivo que visa promover a integração e reinserção de sujeitos com sofrimento psíquico na comunidade e tem como pontos de ancoragem a multiplicidade de profissionais e a orientação comunitária.  O CAPS de Cabedelo foi fundado em 2004 e firmou convênio com a UFPB em 2006, desde então, vem recebendo alunos do curso de Psicologia. Os extensionistas, estagiários e alunos de iniciação científica, uma vez por semana, tomam parte nas atividades visando à reconstrução de sentidos para o sujeito psicótico, sua inserção na cultura e na comunidade, além da criação e utilização de ferramentas de cuidado tais como: acolhimento, reuniões com familiares, atendimentos domiciliares, oficinas de artes plásticas, de cerâmica, desenho, colagem, bijuterias, de capoeira, oficina do movimento (futebol e caminhadas na praia de Cabedelo) e circulação pelo serviço e pela cidade (passeios e apresentações de oficinas de capoeira, de artes plásticas, etc.), bem como reuniões com a equipe multiprofissional. A partir dos novos dispositivos em Saúde Mental constatamos que essas atividades favorecem a reconstrução do enlaçamento social e a estabilização do quadro psicótico, favorecendo assim a diminuição do índice de reinternação. Além das atividades no CAPS, o aluno desenvolve sua formação teórico-metodológica participando do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Psicanálise e Saúde Mental. Dessa forma, verificamos que as propostas terapêuticas desenvolvidas pelos estudantes e as equipes multidisciplinares em atendimento aos usuários do CAPS, fomentam a cidadania e a reconstrução do laço social e colaboram com a invenção de outros modos de conceber e lidar com a loucura.
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